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O interesse em desenvolver pesquisas com crianças pequenas tem crescido 

substancialmente nas últimas décadas. Podemos dizer que as crianças têm ocupado um 

lugar de destaque nos estudos sobre a infância. Pesquisadores da área da educação 

infantil, buscam construir uma compreensão cada vez mais abrangente a respeito dessa 

faixa etária, lançando-se à prática de pesquisas que tenham como sujeito de 

preocupação a própria criança, o que possibilita conhecer a(s) infância(s) com base nos 

jeitos de ser criança. Tal interesse os tem levado a examinar e analisar os processos de 

constituição do conhecimento das crianças como seres humanos concretos e reais em 

diferentes contextos, bem como suas culturas, suas capacidades intelectuais, criativas, 

estéticas, expressivas, emocionais (Rocha, 1999, 2001), éticas, corporais e afetivas, 

constitutivas de suas infâncias.   

Essa matriz de preocupação dos pesquisadores apresenta-se como uma porta 

aberta às peculiaridades positivas que diferem a criança do adulto (Vygotsky, 1985). Tal 

perspectiva lhes propiciou desenvolver um considerável esforço no intuito de ampliar a 

compreensão sobre os pensares, sentires, dizeres, saberes e fazeres específicos das 

crianças. Como decorrência, possibilitou demarcar o reconhecimento à categoria 

infância como uma fase da vida dotada de características próprias com fundamental 

importância para a constituição da identidade humana das crianças, tanto do ponto de 

vista subjetivo, social como cultural.  

No Brasil, é muito nova entre pesquisadores a preocupação de desenvolver 

metodologias de pesquisas que levem o adulto a escutar o ponto de vista das crianças, 

ou ainda, que considere as crianças como informantes e interlocutoras competentes para 

falarem de si mesmas durante a coleta dos dados. Se tradicionalmente desenvolver 

pesquisas sobre as crianças já gerava enfrentamentos e muitos desafios ao pesquisador, 

o que dizer do propósito de desenvolver práticas metodológicas de pesquisas com as 

crianças desde tenra idade? Rocha (1999) realizou um amplo levantamento de pesquisas 

sobre a infância da década de 1990. Em relação a esse período foi possível constatar que  

 



Já se busca “ouvir" as crianças a partir dos contextos educativos da creche 
ou da pré-escola, estudam-se variações de sua voz, o seu ponto de vista (...). 
Nestes casos, procuram-se utilizar metodologias que respeitem as 
manifestações infantis (...). Não obstante esta tônica, estas próprias 
metodologias, especialmente as não-convencionais que melhor podem 
adequar-se ao estudo da criança, não têm sido objeto de discussão entre os 
pesquisadores (...) se a criança vista pelas pesquisas ganha contornos que 
definem sua heterogeneidade, isto ainda não é suficiente para que ela ganhe 
voz e seja ouvida pelo pesquisador (ROCHA, 1999, p.95).  

 

De fato, a decisão de desenvolver práticas de metodologias que tomam as 

crianças como protagonistas do processo não é algo simples. Ao contrário do que se 

pensa, mesmo estando diante de um movimento de pesquisas que inclui as crianças 

como sujeitos participantes do processo metodológico, o desenvolvimento de 

metodologias e procedimentos de pesquisas com crianças ainda é um campo incipiente. 

Isso pelo fato de que nós, adultos, necessitamos abrir mão de muito do que 

tradicionalmente afirmamos sobre os grupos infantis. Sarmento e Pinto (1997) 

esclarecem melhor esta questão: 

 
O estudo das realidades da infância com base na própria criança é um campo 
de estudos emergente, que precisa adotar um conjunto de orientações 
metodológicas cujo foco é a recolha da voz das crianças. Assim, além dos 
recursos técnicos, o pesquisador precisa ter uma postura de constante 
reflexibilidade investigativa (...), a não projetar o seu olhar sobre as crianças 
colhendo delas apenas aquilo que é o reflexo dos seus próprios preconceitos 
e representações. (SARMENTO & PINTO, 1997, p.78).   
 

Temos analisado que por muito tempo o campo educacional se fixou em 

concepções de criança e infância advindas do domínio da psicologia do 

desenvolvimento. Essa área anunciou a concepção de infância e criança pela herança 

biológica fundamentada em um paradigma bio-psicológico, o que conformava essa 

categoria e seus sujeitos em um modelo universal, abstrato, a-histórico e pré-

determinado (Jobim & Souza, 1996; Rocha, 1999; Ferreira, 2002). Porém, se por um 

lado temos criticado a psicologia do desenvolvimento pela sua definição de criança 

descontextualizada e única, por um prisma da ciência que investigou seu 

desenvolvimento descolado de sua condição social, por outro, temos que reconhecer o 

pioneirismo dessa área na tradição e regularidade em desenvolver pesquisas sobre as 

infâncias. 

Considerando esse quadro, ora trazemos uma “pesquisa sobre pesquisas” 

(Rocha, 1999, p.16), no intuito de reunir as indicações e as escolhas teórico-

metodológicas do maior número possível de trabalhos apresentados na mais importante 



reunião científica de pesquisadores da área da Educação, a Reunião Anual da 

Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação/ANPED, 

especificamente no Grupo de Trabalho Educação de Crianças de zero a seis anos/GT07. 

Analisar o conjunto dessas indicações, seus limites e suas possibilidades, passou a ser 

importante para conhecermos a trajetória dos procedimentos metodológicos eleitos nos 

estudos. Acreditamos que esta análise, considerando sua abrangência possibilitará 

oferecer um panorama que represente a produção nacional sobre a temática em questão, 

já que concordamos que os procedimentos metodológicos ocupam um lugar central e 

decisivo em qualquer investigação.  

Nessa direção, nos propusemos a investigar alguns trabalhos apresentados na 

ANPED, no período compreendido entre 1999 e 2009. No planejamento partimos do 

pressuposto segundo o qual as pesquisas têm trazido indicações epistemológicas, 

teórico-metodológicas, sociais, culturais e políticas que advogam um emergente 

conhecimento das crianças como crianças (Faria 1999; Ferreira, 2002), dando eco às 

vozes desses sujeitos de pouca idade. Dessa forma, o objetivo foi investigar as pesquisas 

que se dedicaram a observar, analisar e compreender jeitos de ser criança, tendo em 

vista traçar, mapear e examinar os procedimentos teórico-metodológicos utilizados, bem 

como as concepções de criança e infância subjacentes às escolhas metodológicas dos 

pesquisadores. Pergunta-se: as crianças são pesquisadas? Que lugar as crianças vêm 

ocupando nas pesquisas? Quais os limites e as possibilidades traçadas pelos 

pesquisadores em relação às metodologias de pesquisas com crianças? Que concepção 

teórica de criança e de infância tem direcionado as escolhas metodológicas dos 

pesquisadores? Quais as metodologias, procedimentos e instrumentos que se tem 

construído e utilizado nas pesquisas?  

Dividimos a exposição do texto em três partes: a primeira dedica-se a apresentar 

brevemente o desenvolvimento da pesquisa; na segunda parte trazemos as tendências, 

contribuições e procedimentos eleitos nos trabalhos selecionados, destacando aspectos 

que incidem sobre a participação das crianças; na terceira parte evidenciamos as 

concepções de infância e criança que alicerçam as escolhas referentes aos 

procedimentos teórico-metodológicos, realizando uma amostra do conjunto dos 

trabalhos selecionados.  

 

Desenvolvimento da Pesquisa 

 



A presente investigação é fruto de uma pesquisa já concluída que se desafiou a 

lançar um olhar para as categorias – infância e criança – por meio do olhar de outros 

pesquisadores. Como vimos acima, a amostra empírica partiu de trabalhos apresentados 

nas reuniões da ANPED em um determinado período histórico (1999-2009). Foi 

realizada uma busca ano por ano do referido período de todos os trabalhos disponíveis 

no portal da ANPED, os quais foram localizados por consulta pela Internet. A escolha 

do período não foi aleatória. Esse intervalo de produção abrange no campo da educação 

infantil um momento de grande efervescência acadêmica, coadunando-se com o 

aumento de cursos de pós-graduação no Brasil (Rocha, 1999) e o concomitante 

crescimento de pesquisas que tomam as crianças como referentes empíricos nos estudos 

sobre as infâncias (Sarmento, 2000, 2004) o que, consequentemente, aumenta a 

produção de conhecimentos e o interesse já consagrado pelos pesquisadores – ainda de 

maneira tímida – em desenvolver metodologias, procedimentos e instrumentos não-

convencionais de pesquisas que qualifiquem as vozes das crianças.  

A busca do material empírico da pesquisa seguiu um padrão manual, quase 

artesanal, pois partimos da ideia segundo a qual quanto maior a aproximação na 

organização dos dados maior a probabilidade de o pesquisador inquietar-se e por eles  

surpreender-se. O material coligido dos dez anos incluiu todos os trabalhos e pôsteres 

apresentados. Para chegar ao levantamento foram utilizados diversos descritores, 

conforme segue: pesquisa com crianças, práticas de pesquisas, criança e pesquisa, 

metodologias de pesquisa, procedimentos metodológicos, metodologias com crianças, 

sociologia da infância e crianças. Com base no escrutínio dos textos, foram destacados: 

título da pesquisa, autores, ano de apresentação, assuntos, tipo de pesquisa 

(mestrado/doutorado) quando indicado, as referências bibliográficas utilizadas pelos 

pesquisadores, as formas de metodologias, os procedimentos e instrumentos de pesquisa 

utilizados. Nesse levantamento foram identificados, no total, 193 trabalhos. Desses, 

foram selecionados 38 trabalhos referentes às pesquisas com crianças, os quais foram 

lidos integralmente.  Isso permitiu fazer outro enquadramento, pois apenas 25 dos 38 

trabalhos realmente se referiam a pesquisas com crianças. No que diz respeito aos 

trabalhos sobre estudos teórico-metodológicos de pesquisas com crianças, identificamos 

apenas quatro trabalhos nesses últimos dez anos de ANPED, dois deles são os 

realizados por pesquisadoras brasileiras na Universidade do Minho em Braga/Portugal.  

Após a seleção da amostra empírica, realizamos a leitura de todos os 25 textos 

na íntegra, o que nos possibilitou fazer comparações, agregações, classificações e 



interpretações; culminando na elaboração de categorias. As categorias foram elaboradas 

buscando estabelecer uma perspectiva comparativa que facilitasse a percepção dos 

pontos de convergência e as eventuais divergências; as regularidades e as tendências 

sem, contudo, deixar de atentar para o vário e a exceção.  

A inclusão do descritor “Sociologia da Infância” deu-se pelo fato de essa área 

ganhar destaque nas pesquisas com crianças em nosso país. Já nos primeiros trabalhos 

selecionados, foi possível perceber a forte presença, nesta última década, do aporte 

teórico dessa recente área de conhecimento, principalmente em relação aos 

delineamentos e à escolha de procedimentos teórico-metodológicos, aparecendo como 

base teórica em maior escala autores portugueses (Sarmento & Pinto, 1997; Sarmento, 

2000, 2001; Tomás, 2000; Ferreira, 2002). A Sociologia da Infância é um campo 

recente que estuda a infância em si mesma, isto é, como uma categoria sociológica do 

tipo geracional. Para a Sociologia da Infância as crianças são atores sociais ativos. Em 

outros termos, alertam para a importância de os pesquisadores captarem situações 

relacionais das crianças quando estão entre elas, no intuito de desvelar os jeitos de ser 

criança. Em nossa análise, tal afirmação justifica a crescente busca dos pesquisadores 

por esse recente campo de conhecimento nas pesquisas com crianças, o que tem 

contribuído fortemente para que a criança seja revelada em sua especificidade, 

considerando-se os múltiplos contextos sociais e culturais. Com base nas pesquisas 

analisadas, podemos inferir que a Sociologia da Infância se configura como um campo 

importante nessa discussão e tem se colocado como interlocutora privilegiada no âmbito 

de constituição de uma Pedagogia da Infância. 

Ressalte-se que na sociologia brasileira localizamos alguns trabalhos de 

pesquisas com crianças, mesmo sendo escassos. Registros inéditos de Florestan 

Fernandes (1961), já na primeira metade do século XX1, demonstram que o autor 

utilizou como encaminhamento metodológico o testemunho direto das crianças, por 

meio da observação direta e prolongada, tendo o objetivo de realizar uma descrição fiel 

nos parâmetros da etnográfica para capturar o modo de atuação e socialização próprias 

dos grupos infantis. Outra pesquisa que marcou a área ao eleger as vozes das crianças na 

coleta dos dados, dando estatuto teórico-metodológico a esses sujeitos, é o trabalho de 

José de Souza Martins, publicado em 1993. O autor elege a criança como testemunha da 

história amazonense, justificando ter sua escolha metodológica recaído sobre “a fala das 

                                                           
1 O trabalho é de 1940, porém só foi publicado em 1961.  



crianças, que por meio delas me falam (e nos falam) do que é ser criança” (Martins, 

1993, p.18). Fernandes (1940) e Martins (1993) são apontados nos estudos de Quinteiro 

(2000) e Marchi (2007) como os precursores da Sociologia da Infância no Brasil. 

Porém, as duas autoras tecem críticas a esses dois pesquisadores, sobretudo por 

considerarem as crianças como sujeitos “imaturos”. Nas reflexões de Marchi (2007), 

embora os autores tenham rompido com o que a autora chamou de “cerco de silêncio” 

imposto às crianças nas pesquisas de cunho sociológico, ambos mantiveram inalterada a 

visão tradicional de socialização. As crianças foram compreendidas como sujeitos 

passivos do trabalho adulto de transmissão cultural.   

Estudos mais recentes (Quinteiro, 2000; Dermartine, 2002; Delgado & Müller, 

2005; Marchi, 2007) também vêm intensificando as reflexões teórico-metodológicas 

sobre Educação e Sociologia. O intercâmbio entre essas duas disciplinas tem trazido 

importantes contribuições que se abrem a novos desafios, possibilidades e limites no 

delineamento de procedimentos metodológicos de pesquisas com crianças.   

Desse modo, o recente interesse pela rediscussão da construção social da 

infância, tomando a criança como uma variável em si, aponta metodologias que 

procuram compreender a categoria infância e os sujeitos a ela pertencentes – as crianças 

–, por meio do descentramento do olhar de adulto para poder entender, por meio das 

falas das crianças, os mundos sociais e culturais da infância. Portanto, temos um 

movimento de pesquisas que tem desenvolvido a máxima de que a criança, sendo um 

ser humano de pouca idade, é capaz de representar o mundo e a si mesma (Quinteiro, 

2000). Essa expressão tem ganhado força e vez nas pesquisas e trazido novos ares, 

permitindo aos pesquisadores revelarem as interpretações infantis e seus respectivos 

modos de vida.  

 
 Pesquisas com crianças: formas, tendências, contribuições e os procedimentos 

teórico-metodológicos eleitos nos trabalhos selecionados  

 

No contexto dos trabalhos examinados, foi possível identificar que a escolha da 

forma de pesquisar crianças tem sido, em grande maioria, o “estudo de caso”, adotado 

numa abordagem qualitativa e interpretativa. De um total de 25 trabalhos, foi citada em 

21 trabalhos. Como podemos constatar, o “estudo de caso” foi praticamente utilizado 

em todas as pesquisas com crianças apresentadas na ANPED desta última década. Os 

pesquisadores caracterizam-no como sendo um método que permite penetrar na 

realidade social e descrever a complexidade de um caso concreto, desvelando a 



multiplicidade de dimensões presentes numa determinada situação ou problema, 

focalizando-o como um todo. Em síntese, essa forma de pesquisa é definida como sendo 

um método propício para aprender os modos explícitos e implícitos dos sistemas 

simbólicos que regulam ou favorecem as relações, as manifestações, as ações, as formas 

de sociabilidades e a produção das culturas infantis entre as crianças. 

Coaduna-se com essa reflexão a crescente perspectiva que parte de um enfoque 

multidisciplinar e interdisciplinar para discutir as questões em torno da criança e da 

infância, rompendo com o tradicional domínio da Psicologia, principalmente a 

Psicologia Desenvolvimentista, como já foi constatado, por exemplo, na pesquisa de 

Rocha (1999). A justificativa encontrada no material compilado, por um lado, impera na 

indicação de que para olhar os fenômenos da infância requer que o pesquisador transite 

pelas diversas áreas do conhecimento no sentido de “dar conta” de seus processos em 

suas múltiplas facetas e determinações (Rocha, 2001). Por outro lado, este transitar 

pelas diferentes áreas, entra em convergência com os aportes teórico-metodológicos da 

Pedagogia da Infância, a qual vem ganhando importância e se configurando como 

campo de estudos da educação infantil, na última década.    

Dentre o universo de contribuições das diferentes abordagens teórico-

metodológicas, o ponto de ancoragem da abordagem em maior escala é o do recente 

campo da Sociologia da Infância (21 trabalhos dos 25 analisados, o que soma 47% do 

total). Em escala decrescente aparecem ainda as seguintes abordagens: perspectiva dos 

autores italianos (dez trabalhos, somando 22% do total); a histórico-cultural, 

principalmente no que diz respeito ao pensamento de Vygotsky e seus interpretes (sete 

trabalhos, somando 16% do total); a perspectiva foucaultiana (quatro trabalhos, 

somando 9% do total). É interessante ressaltar que esses quatro trabalhos são de uma 

mesma universidade e de uma mesma autora. Por último, em proporção bem menor 

encontramos referências à perspectiva de Piaget (dois trabalhos, somando 4% do total) e 

Wallon (um trabalho, somando 2%). Como podemos constatar, alguns trabalhos fazem 

referência a mais de uma perspectiva teórico-metodológica. Nesse caso, o cruzamento 

entre os aportes teóricos geralmente ocorreu entre os autores italianos e a perspectiva 

teórica da Sociologia da Infância.  

Os trabalhos, em sua grande maioria, resultaram de estudos empíricos, os quais 

foram realizados em contextos de educação coletiva de creches e/ou pré-escolas. 

Alguns, com crianças indígenas no contexto de suas respectivas tribos; outros, em 

menor proporção, versam sobre a experiência infantil vivida fora dos contextos 



educacionais. Dos 25 trabalhos analisados, 22 indicavam a necessidade de trazer as 

vozes das crianças, seu ponto de vista, sua perspectiva, ou seja, ouvir delas o que têm a 

dizer. As três pesquisas que não realizaram estudos empíricos abordaram os 

procedimentos teórico-metodológicos de pesquisas com crianças, também dando uma 

atenção especial à escuta das vozes das crianças. Esses trabalhos fundamentavam-se na 

Sociologia da Infância. Em todos os trabalhos examinados constatamos a ênfase 

atribuída pelos autores à crença de que a criança é capaz de dar, em primeira mão, 

informações e opiniões sobre seu mundo educacional, social e cultural. Isso significa 

dizer que são elas os sujeitos privilegiados para o pesquisador perguntar, observar, 

conversar, fotografar, filmar e registrar para conhecer os diversos jeitos das crianças 

viverem a infância. Há um desejo teórico e metodológico em tangenciar os conteúdos 

das falas das crianças, o que se coloca como um exercício fecundo para qualificar suas 

formas de sociabilidade e de produção cultural.  

Nesse contexto, tendências teórico-metodológicas de pesquisas vêm se formando 

e trazendo alguns destaques de temas. Em especial apresentamos as mais evidenciadas: 

práticas sociais concernentes às relações entre crianças e as delas com os adultos; 

relações de poder; adultocentrismo e subordinações de idade; infância plural; questões 

de gênero; produção das culturas infantis; brinquedo, jogo e brincadeira; os modos 

singulares de subjetivação das crianças; experiências cotidianas das crianças; as práticas 

de interação na creche sob o olhar das crianças; infância e natureza; criança indígena e 

suas especificidades; lógica de transgressão das crianças, crianças fora das creches ou 

pré-escolas e a alteridade da infância.  

No que se refere à educação das crianças pequenas, os trabalhos analisados 

apontam que sempre nos deparamos com a necessidade de prescrever formas, modelos e 

técnicas, enfatizando o como fazer para as crianças e nunca o como fazer com as 

crianças ou ainda, o como fazer das crianças. Sendo assim, fica nítido o atual 

movimento investigativo na área da Educação Infantil na busca de construir um canal de 

comunicação profícuo entre adultos e crianças, principalmente no intuito de 

potencializar a autonomia, a participação e os relacionamentos das crianças. Há forte 

indicação, nos estudos analisados, da necessária observação, aproximação, penetração, 

percepção e interação dos adultos em relação ao mundo peculiar das crianças. Trazem 

uma perspectiva teórico-metodológica que supera as disparidades de poder existente 

entre adultos e crianças, principalmente no que diz respeito aos procedimentos eleitos 

tradicionalmente nas pesquisas realizadas com as crianças.  Para tal, postulam a 



necessidade de ultrapassar o discurso esmagador legitimado historicamente pela razão 

adultocêntrica que até o momento alimentou as ciências humanas e sociais. Nesse 

sentido, os autores afirmam a necessidade premente de o pesquisador ficar entre as 

crianças.  Somente assim, entendem, poderá gerar um envolvimento muito maior com 

os sujeitos pesquisados, pois o contato direto permite construir uma atmosfera muito 

positiva, lúdica e humana no desenvolvimento das pesquisas com as crianças.  

De forma geral, nesta última década de pesquisas com crianças apresentadas na 

ANPED, foi localizado um núcleo de abordagens teórico-metodológicas que pretendem 

ultrapassar as barreiras disciplinares historicamente impostas às ciências humanas e 

sociais no intuito de romper com o paradigma que considera o fenômeno infância como 

algo irrelevante e sem nada de especial. Essa frente de análise corresponde à própria 

evolução dos estudos sobre e com crianças nas ciências humanas e sociais.     

Na mesma direção, os trabalhos analisados, na sua maioria, fazem referência à 

necessidade de considerar elementos como inserção social, cultura, etnia, religião, 

gênero, espaço geográfico e geração (Sarmento & Pinto, 1997), pois tais dimensões vão 

construir diferentes jeitos de ser criança e viver a infância em cada momento histórico; 

enfim, definem a importância de singularizar as crianças com base no contexto em que 

estão inseridas, de não pesquisar a criança isoladamente, de forma asséptica, alheia a 

sua condição social. Está posto então o desafio de se buscar lançar um olhar crítico 

sobre a infância na sua doce, tênue e forte complexidade (Kramer, 1996). Diante dessa 

rota, os autores dos estudos selecionados, seguem alertando para a necessidade de ir 

além da mera descrição dos dados coletados com as crianças, indicam a necessária 

descrição do contexto social e cultural, analisando-o em suas múltiplas determinações 

históricas. Interagir, analisar e contextualizar historicamente as falas captadas das 

crianças é ultrapassar as aparências do fenômeno, é aproximar-se de sua essência. Cabe 

atualizar aqui a afirmação celebre de Marx (1974, p.399), “toda a ciência seria supérflua 

se a aparência das coisas e sua essência se coincidissem diretamente”. Assim, é 

importante ressaltar que essência e aparência são produzidas pelo mesmo complexo 

social e histórico, pois são produzidas pelas mesmas necessidades sociais. Queremos 

dizer com isto que é preciso envidar esforços, explicitando os limites e descobrindo as 

possibilidades para estabelecer uma comunicação fértil com as crianças pequenas, 

principalmente no sentido de inventar, criar e estabelecer outras formas de comunicação 

com elas o que coincidirá com a criação de outros procedimentos teórico-metodológicos 

de pesquisas.  



Na investigação em questão e no que diz respeito a esse último item, foram 

citados nada menos que oito tipos diferentes de procedimentos e ainda foram 

denominados de diversas formas nas pesquisas. O agrupamento das semelhanças dos 

tipos de procedimentos que nos permitiu chegar a uma redução das tipologias 

encontradas (oito tipos de procedimentos em 25 trabalhos analisados), só foi possível de 

ser realizado após a leitura dos trabalhos na íntegra. Igualmente a existência de uma 

multiplicidade de perspectivas teóricas, pelas quais os autores dos trabalhos procuraram 

articular diferentes áreas de conhecimento na abordagem de seu objeto de estudo, há 

também uma quantidade significativa de trabalhos que utilizam mais de dois 

procedimentos metodológicos para coletar os dados empíricos. Constatamos que o 

cruzamento mais frequente foi a utilização simultânea do registro etnográfico, registro 

fotográfico, filmagens em vídeo, uso de desenhos das crianças e a observação 

participante. Há consenso nos trabalhos examinados de que em pesquisas com crianças 

é necessário lidar com mais de um procedimento metodológico para compreender o 

fenômeno que se quer estudar. Nesse sentido, os trabalhos apresentados vêm 

intensificando uma diversidade de alternativas metodológicas que ultrapassam as 

formas tradicionais de pesquisar crianças. Diríamos, como Quinteiro (2000, p.112), que 

os novos procedimentos usados “formam um feixe que não se esgota e que apresenta 

inúmeras dificuldades para serem vencidas pelo pesquisador”. Sumariamente 

apresentaremos algumas indicações referentes aos procedimentos de pesquisas com 

crianças que mais se destacaram. 

O Registro etnográfico – há forte tendência para o uso da etnografia em 

pesquisas com crianças. Considerando a natureza dessa metodologia, os autores dos 

trabalhos, em sua maioria, excluindo os que os desenvolveram com crianças indígenas, 

indicam, tal qual André (1999), a necessidade de adição de palavras como orientação, 

do tipo, de inspiração, de cunho, para situar a diferença entre fazer etnografia e utilizar 

essa ferramenta como um dos instrumentos de observação. Nota-se que em alguns 

estudos os autores são mais enfáticos, explicitando que em pesquisas educacionais não é 

possível levar ao “pé da letra” os preceitos clássicos da etnografia. Nesse caso, 

sublinham que, sem dúvida nenhuma, a etnografia contribui para estabelecer maneiras 

criativas de contato e interação com os sujeitos investigados. Em outros trabalhos, os 

pesquisadores anunciam que a utilização das estratégias do método etnográfico poderá 

ser um elemento fértil para permanecer no campo, para decifrar e anotar o modo que os 

pesquisados dialogam com a cultura contemporânea, ou ainda, para compreender de que 



maneira a cultura contemporânea se manifesta nos sujeitos investigados. Assim, 

advertem que o texto e o contexto são, para qualquer pesquisador, importantes 

ferramentas conceituais, e a etnografia importante recurso para realizar a leitura desse 

universo. É nessa perspectiva que se insere a utilização da etnografia em pesquisas com 

crianças.  

O conjunto dos trabalhos que se utilizaram da etnografia indica o uso do caderno 

de campo, bloco de anotações ou, ainda, diário de bordo. A recomendação é escrever o 

que se vê e em casa, ao digitar as anotações, reorganizá-las tecendo alguns comentários 

que complementem o vivido. Existe igualmente um número significativo de trabalhos 

em que indicam ser necessário manter o registro etnográfico intacto e ao lado, em outra 

folha anexa, escrever as observações e as impressões. Nesse caso, quando for realizar a 

análise, o pesquisador coloca as duas folhas lado a lado para elaborar as interpretações.  

Tal exercício é indicado como sendo mais fidedigno com a realidade. Sendo assim, 

alertam que é importante não sucumbir à tentação de julgar o que se vai analisar, 

outrossim, é necessário tentar compreendê-la nos seus próprios termos.   

O registro fotográfico – aparecendo em 18 das 25 pesquisas selecionadas, a 

fotografia nas pesquisas com crianças, mais do que um clic, é um importante recurso 

metodológico. O coletivo dos autores examinados afirma que a fotografia ajuda a tomar 

posse das coisas transitórias que têm direito a um lugar nos arquivos da memória. Sendo 

assim, falam da possibilidade de olhar para a imagem congelada, retratada pela foto, 

inúmeras vezes, um exercício pleno de ver e rever a cena, os personagens e o contexto. 

Tal possibilidade aguça a memória, a imaginação, a criação e a reconstituição da própria 

história vivida, pelas imagens e nas imagens. Indicam que a fotografia mostra sempre o 

passado lido aos olhos do presente, embora já não seja o mesmo passado, mas sua 

leitura ressignificada. Diante disto, a leitura das imagens se apresentou como um 

instrumento de aproximação da realidade sócio-histórica e cultural do grupo 

fotografado. Portanto, mas do que ilustrar as seções do texto ou dar-lhe um “colorido”, a 

fotografia reconstrói o próprio olhar do pesquisador, apresentando-se como outras 

possibilidades de escritas – outros textos – da realidade estudada.  

A filmagem em vídeo – Também é um recurso bastante utilizado em pesquisas com 

crianças. A utilização desse procedimento geralmente coincide com o uso do registro 

fotográfico. Dessa forma, o registro em vídeo vem contribuindo marcadamente na captação de 

imagens que revelam os diferentes jeitos de ser criança em suas peculiaridades, bem como a 

dinâmica do mundo cultural que circunda as (re)produções infantis presentes no contexto da 



instituição. O emprego da filmagem nas pesquisas é uma maneira de obter dados os mais 

próximos possíveis ao movimento das crianças, pois a imagem filmada e a sua transcrição, 

simultaneamente, articulam entre si a possibilidade de captar com maior expansão e expressão 

aquilo que não é perceptível à primeira vista.    

Nesta direção, os trabalhos analisados sinalizam que a imagem captada 

espontaneamente pode traduzir uma situação que não se reproduz uma segunda vez; a filmagem 

traz algo diferente da observação e do registro escrito, pois o que a observação a olho nu muitas 

vezes não percebe ou deixa escapar, a filmagem capta com maior veracidade. Assim, afirmam 

os autores, a cada cena assistida e revista percebiam novas significações e novas interpretações. 

A filmagem, portanto, foi tornando-se para eles uma memória audiovisual.     

A observação participante – A observação participante ou a observação com 

participação tem sido o ponto forte nas pesquisas com crianças; aparece 22 vezes dos 25 

trabalhos examinados. Encontramos argumentações nas vozes-escritos dos 

pesquisadores do tipo: – em pesquisas com crianças é impossível observar sem 

participar, a observação é sempre com participação. Também pela leitura dos trabalhos 

fica explicito que o pesquisador não tem como fugir da participação, já que as crianças 

estão o tempo todo pedindo e puxando os adultos para suas brincadeiras, interações, 

relações, produções, experimentos e diálogos. Os pesquisadores tornam-se um Outro, 

que observa e é também observado. Dessa forma, pesquisados e pesquisadores vão 

pouco a pouco estabelecendo e criando laços, o que favorece as relações e o 

desenvolvimento de uma participação sensível às produções das crianças. A observação 

participante possibilitará o acesso dos adultos ao que as crianças pensam, fazem, sabem, 

falam e de como vivem, esmiuçando suas peculiaridades e as particularidades desse 

grupo geracional. Esta forma aberta e desprovida de amarras poderá aprofundar as 

heterogeneidades das infâncias. 

O que se constata é que os pesquisadores realizavam suas observações em um período 

de dois a três dias por semana, durante, no máximo, oito meses de coleta de dados. As 

observações ocorriam em todo o contexto da creche, em que lhes era facultado participar e 

acompanhar diferentes momentos da vida em curso no espaço e tempo das instituições 

pesquisadas. Geralmente os pesquisadores se detinham em um grupo de crianças, porém 

contextualizando todas as relações no intuito de compreender as significações do universo 

estudado.  

Desenhos das crianças – no conjunto das pesquisas analisadas, essa estratégia é tomada 

como importante recurso metodológico, embora aparecendo em menor proporção: apenas em 

sete dos 25 trabalhos analisados. O desenho infantil é considerado uma produção cultural das 



crianças e um instrumento revelador das representações infantis. A justificativa que mais 

aparece nos trabalhos em relação ao uso dos desenhos das crianças é que a iconografia 

representa uma possibilidade de reconstruir o espaço da creche como lugar da infância. 

Afirmam que, para além de simplesmente desenhar, é necessário elaborar uma interpretação dos 

desenhos a partir dos olhares e falas de seus autores – as crianças. O desenho é compreendido 

como atividade de criação e expressão humana. Nesse sentido, com a especificidade do 

desenho, aparece a consideração de quatro aspectos que o descrevem: o autor (a criança que o 

desenha), o próprio desenho em si, a fala do autor que o produz e o contexto em que ele é 

produzido. Esses aspectos, em se tratando de pesquisas com crianças, são essenciais para as 

análises.  

 

As crianças nas pesquisas: análise das concepções de infância e criança que se 

entrecruzam nos trabalhos em foco 

 

Partindo do pressuposto de que as escolhas dos procedimentos de pesquisa são 

diretamente atravessadas pela concepção de criança e infância dos pesquisadores e que tais 

concepções conformam os delineamentos teórico-metodológicos, iremos trazer de maneira 

breve algumas indicações dos trabalhos analisados. Destaca-se nesses trabalhos a concepção de 

criança como ator social em seu sentido pleno, sujeito competente, dotado de capacidade, de 

ação e culturalmente criativo. Podemos dizer que há uma crescente tendência em legitimar as 

particularidades das crianças, por meio de registros de suas próprias falas, comportamentos e 

culturas infantis. Os autores dos trabalhos advertem que a infância e a criança nessa acepção são 

tomadas como categoria social e histórica, o que lhes possibilita romper de vez com o caráter 

evolucionista, biologizante e desenvolvimentista. Desse modo, podemos inferir que nas 

concepções que predominam nos 25 estudos apresentados na ANPED referentes à última 

década, a criança é retratada considerando a importância de levar em conta seu alto grau de 

protagonismo, ou seja, fala-se de uma criança que produz cultura e ao mesmo tempo é produto 

dessa cultura. 

Essa concepção centraliza as interações sociais como mecanismo de análise dos grupos 

infantis. Assim, os trabalhos falam da necessidade de considerar as crianças como sujeitos de 

relações sociais amplas e que essas integram suas vidas. Participando nas relações sociais, as 

crianças se apropriam de valores e comportamentos próprios do local e do tempo em que vivem. 

Esse processo é histórico, social, cultural e psicológico (Kuhlmann, 1998).  Para os 

pesquisadores este tem sido o caminho que possibilita descortinar o lugar das crianças, vendo-as 

como agentes ativos.  

A concepção de infância e de criança demonstrou seguir uma mesma linha de 

pensamento teórico-metodológico: há uma nítida convergência entre os autores da 



amostra selecionada, tanto de ênfase teórica, foco de análise, como de método e 

procedimentos eleitos na investigação das duas categorias ou até mesmo em relação às 

problemáticas levantadas nas pesquisas sobre as crianças. As concepções enfatizadas 

circulam em torno do pressuposto de que a infância é uma condição da criança, sem, 

contudo, negar a imaturidade biológica desse sujeito.  

Os trabalhos analisados demonstraram ainda que as dimensões socialização, 

aprendizagem e desenvolvimento infantil estão inter-relacionadas. Contudo, 

constatamos que fogem de uma análise mais profícua no que diz respeito à compreensão 

dos processos de aprendizagem e aspectos do desenvolvimento infantil. Quase todos os 

trabalhos (21 dos 25 analisados – 84%) referem-se aos processos de socialização, dando 

ênfase às relações sociais entre adultos e crianças e entre as crianças. Isso posto, 

confirma-se a crescente busca dos autores pelo referencial teórico-metodológico da 

recente área da Sociologia da Infância. 

Entendemos, entretanto, que a elaboração de orientações teórico-metodológicas 

para captar as relações sociais das crianças e suas culturas, tanto no que tange à 

definição de procedimentos quanto à análise dos dados, não constitui tarefa fácil, por 

tratar-se de um campo de pesquisa em construção, sujeito, ainda, a muitos equívocos, 

controvérsias e ambiguidades. Portanto, dados os limites deste trabalho, terminamos 

questionando com base nas indicações dos estudos examinados, se com a renovação 

conceptual da categoria infância é possível ou não falarmos da existência de uma 

autonomia conceptual das culturas infantis.  
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